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Reunião de Supervisoras dos CCIs da UNESP 
09 de maio de 2017 – das 8h30 às 11h30 (videoconferência)
Estavam presentes: 

· Jaboticabal = Angela (supervisora substituta) e Jucinéia (DTAd)

· Ilha Solteira = Maria (supervisora), Luciana (supervisora substituta) e Maria Luiza (DTAd)

· Bauru = Laura (supervisora)
· Franca = Geralda (supervisora)
· Presidente Prudente = Renata (supervisora)
· Rio Claro = Karina (supervisora)
· Botucatu Lageado (FCA) = Tássia (supervisora)
· Botucatu Rubião (FM) = Gislene (supervisora)

· São José dos Campos = Janaína (supervisora)
· São José do Rio Preto = Márcia (supervisora)
· Araraquara = Taís (supervisora substituta)

· Araçatuba = Rute (supervisora) e Lívia (supervisora substituta)
· Guaratinguetá = Luiza (supervisora)
· Marília = Aline (supervisora)

· Assis = Eliana (supervisora) não pode participar por problemas na conexão

1- Apresentação dos membros da Comissão Técnica dos CCIs
Os membros da comissão um a um foram se apresentando, com breves comentários a respeito do trabalho que vem sendo realizado, do que esperam realizar e do quão importante é a participação das supervisoras e demais funcionários dos CCIs. Após, foi a vez das supervisoras se apresentarem e falarem um pouco sobre os anseios e dúvidas com relação ao trabalho da comissão técnica, também apresentaram um pouco de suas dificuldades.

Discussão
Após a reunião com a comissão, demos início a reunião das supervisoras. Por problemas com a conexão de internet local, a Eliana que conduziria a reunião não pôde participar, dessa forma, Aline como suplente, conduziu a reunião, porém ressaltou que por não ter participado dos últimos encontros, estava sem informações a respeito dos objetivos estabelecidos na pauta do dia.
O primeiro assunto tratado foi a terceirização da limpeza. De acordo com os relatos, vários CCIs ficaram sem seus assistentes operacionais I e estão tendo que recorrer aos terceirizados. Porém, o que vem dificultando muito o andamento das atividades de limpeza é: 1º) o fato do CCI não constar no contrato e 2º) as áreas da cozinha não poderem ser incluídas de forma nenhuma. Muitos exemplos foram levantados e fechamos com a sugestão desse problema ser levado à Reitoria, uma vez que o contrato é semelhante em todos os campi e a ideia é a de que, em vista da falta de assistentes operacionais nos CCIs e a ausência de reposição, o contrato com essas empresas seja reformulado, acrescentando nos mesmos as áreas do CCI, inclusive a cozinha e os refeitórios.
O segundo assunto, levantando pela situação do CCI de Botucatu (Lageado) foi como proceder nos afastamentos de ADI. O consenso do grupo foi de que nos casos de licença-maternidade, que são períodos definitivamente longos e planejados, no ano seguinte, abre-se um agrupamento a menos, por não contar com a substituição temporária dessa ADI. Nos casos de faltas eventuais, ou afastamentos médicos de menos tempo, houve bastante discussão, uma vez que a suspensão do atendimento de agrupamentos é vista pela maioria como algo que pode prejudicar o CCI, pelos diversos pontos de vista, não foi possível chegar a um consenso, ficando uma ressalva da importância de se assegurar o atendimento e a necessidade de se ter um respaldo da direção nos casos em que não houver outro jeito.
2- Aprovação da Ata de abril

A ata foi aprovada pelas supervisoras presentes.

3- Atualização da capacidade de atendimento de cada CCI

Por conta da impossibilidade de atender as crianças de 4 a 6 anos, todos os CCIs tiveram uma diminuição do número de crianças atendidas em 2017, visto que por conta da pouca idade, os agrupamentos são consequentemente menores. Essa diminuição gerou uma necessidade da revisão do quantitativo de crianças que cada CCI pode atender e a discussão girou em torno das diferentes possibilidades de agrupamentos – que dependem diretamente da demanda e do número de ADIs, sendo assim, foi sugerido que cada supervisora, tentasse fazer algumas suposições de agrupamentos possíveis, de modo a encontrar um número aproximado que pudesse representar a capacidade atual de seu CCI, estabelecendo um número corte que não ultrapasse o que é possível e também não deixe crianças sem atendimento, havendo vagas ociosas.
4- Avaliação das crianças

Foi relembrado que no último encontro com a Comissão Técnica, o tema avaliação, foi discutido, mas não foi fechado, ficando muitas dúvidas a esse respeito. Houveram relatos de diferentes formas de avaliação, de organização dos materiais e até de frequência de reuniões. Também foi levantado o fato de alguns CCIs não terem recebido as últimas avaliações das visitas técnicas realizadas e como garantir a qualidade do trabalho pedagógico com as faltas constantes que acabam por prejudicar tanto o planejamento quanto à execução das atividades. Discutiu-se a necessidade de se retomar as discussões acerca do PPP. Por consenso, fechou-se a necessidade urgente de um encontro, ao menos com as supervisoras, para tratar do pedagógico.

· Ata elaborada por Aline de Almeida Carneiro
